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EMENTA 

O exame dos fundamentos filosóficos, sociológicos, históricos e psicológicos do currículo. Análise 

histórica das diversas concepções e princípios da organização curricular: das concepções tradicionais às 

concepções pós-críticas. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

- Identificar o currículo como artefato sócio-histórico, na medida em que está implicado em relação de 

poder. 

- Relacionar a história da produção curricular às formas de organização da sociedade e da educação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 

A concepção tradicional do currículo 

- Currículo, história e organização da sociedade e da educação; 

- Currículo como área técnica (ensino, aprendizagem, avaliação, metodologia, didática, organização, 

planejamento, eficiência e objetivos). 

- Modelos tecnocráticos (Tyler Bobbitt) 

- Modelos progressitas (Dewey) 

 

Unidade II 

Teorias Críticas 

- as tentativas de reconciliação do campo 

- questões sociológicas, políticas, culturais e epistemológicas 



- questões centrais: ideologia, cultura e poder 

- a tradição neomarxista (Michael Apple, Henry Giroux) 

- a tradição humanística (William Pinar) 

- a Nova Sociologia da Educação na Inglaterra (currículo como construção social) 

 

Unidade III 

Teorias Pós-críticas 

- Multiculturalismo: diferença e identidade 

- Relações de gênero 

- Etnia e raça 

 

METODOLOGIA 

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas, debates e diferentes dinâmicas, apoiada na 

leitura dos textos correlatados. 

 

AVALIAÇÃO  

- Participação na aula. 

- Debate sobre os textos com diferentes dinâmicas de grupo. 

- Trabalhos escritos individual. 

- Prova  
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